


TRABALHO ESCRAVO 
NO BRASIL E NO MUNDO



40,3 milhões de pessoas foram submetidas, em todo o mundo, à escravidão 

moderna em 2016, de acordo com o relatório Índice Global de Escravidão 2018, 

divulgados pela Walk Free Foundation. Deste número, 71% são mulheres e 29% 

são homens.

Estima-se que 24,9 milhões de pessoas estão submetidas à trabalho forçado no 

mundo. 

MUNDO



O Índice Global de Escravidão 2018 também estima que 370 mil pessoas estejam 

em condições de trabalho análogo ao de escravo no Brasil

Mais de 53 mil pessoas já foram resgatadas de trabalho escravo no Brasil desde

1995

Mais de 90% dos trabalhadores resgatados da escravidão vêm de municípios

com baixos índices de desenvolvimento

BRASIL



PACTO NACIONAL PELA ERRADICAÇÃO
DO TRABALHO ESCRAVO



Em 2004 um estudo de cadeias produtivas apontou que mais de 200 empresas 

no Brasil comercializavam produtos e serviços de empregadores mencionados 

na Lista Suja. 

Então, em 2005, organizações da sociedade civil lançam o Pacto Nacional pela 

Erradicação do Trabalho Escravo e tornam público o compromisso do setor 

empresarial em combater o problema, através da adoção de medidas 

envolvendo a restrição comercial de fornecedores que utilizaram mão de obra 

escrava.

PACTO NACIONAL



INSTITUTO PACTO NACIONAL PELA 
ERRADICAÇÃO DO TRABALHO ESCRAVO



Para gerir, fortalecer e dar sustentabilidade ao Pacto Nacional, em 2014 nasce 

o InPACTO – Instituto do Pacto Nacional pela Erradicação do Trabalho 

Escravo, como organização sem fins lucrativos 

INPACTO

Missão: Promover a prevenção e a erradicação do trabalho escravo nas 
cadeias produtivas de empresas nacionais e internacionais. 

Visão: Brasil livre do trabalho escravo



ALINHAMENTO COM OBJETIVOS DO 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL



ODS



APOIADORES INSTITUCIONAIS



APOIADORES INSTITUCIONAIS

Gusa 
Nordeste

Viena 
Siderúrgica



CADEIAS PRODUTIVAS



Rede de integração entre o fabricante e seus fornecedores e seus fornecedores, 

varejistas e outros prestadores de serviços. Da matéria prima até a mão do 

consumidor. 

Sequência de atividades da compra de insumos até o descarte dos 

produtos/embalagens e etc.

CADEIAS PRODUTIVAS

• Fornecedores

• Clientes ou 
consumidores

Atores 
envolvidos 



CADEIAS PRODUTIVAS

Quanto mais complexa a cadeia, mais vulnerável ela está 

em relação ao trabalho escravo



CADEIAS DE VALOR



Aqui se estabelece uma relação direta com os 

ELOS na Sequência Interligada de Processos”. 

Esses fluxos de atividades são agregadores de 

valor. 

A Maneira como as atividades da cadeia são 

realizadas determina os custos e afeta os 

lucros. Portanto os Elos são fontes de valor 

criando um Sistema de Valores 

Margem (de lucro) é a diferença entre o Valor 

Total e o Custo Coletivo

CADEIAS DE VALOR

Estratégico

Negócios -
táticos

Suporte –
de base



CADEIAS DE VALOR

Estratégico Negócios - táticos Suporte – de base

Missão Macro etapas RH

Visão - (n) Atividades ADM FIN

Valores Resultados Insfraestrutura



DIREITOS HUMANOS E CADEIAS DE VALOR



POR QUE ISSO É UM TEMA HOJE?

Declaração de Direitos Humanos das Nações Unidas

ODS – Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável

Legislação Internacional (Legislação aplicada extraterritorialmente)

Legislações nacionais 

Compromissos assumidos pelas empresas (visão, missão e valores)

Pacto Global

InPACTO

Pacto contra corrupção 

DH e Cadeias de Valor



PRINCÍPIO DE DIREITOS HUMANOS DA ONU
Proteger – Respeitar – Remediar

Princípios Orientadores   (P.O)

• Escopo

• Priorizar | mapeamento

• Priorizar | respostas

Princípio mais importante para o InPACTO é  o PO 19

Integração & Ação

DH e Cadeias de Valor



ABORDAGENS FRACTAIS E COMPLEXAS



CADEIAS DE VALOR



COMO FAZER

DH e Cadeias de Valor

Políticas

Processos

Procedimentos Verificação

Comunicação
Transparência

Engajamento

CADEIA DE VALOR COM RESPEITO AOS 
DIREITOS HUMANOS



POR ONDE COMEÇAMOS?

IVTE – Índice de Vulnerabilidade para o 
Trabalho Escravo e Infantil 



IVTE 

Banco Itaú 
Unibanco 
Banco 
Santander 
Brasil 

Brasil Cera

Para onde as empresas que possuem cadeias produtivas complexas e fornecedores 
espalhados por todo o país devem olhar com mais critério e atenção para evitar 
casos de trabalho escravo em seus produtos? 

Qual é o conjunto de fatores que tornam um município e sua população vulneráveis 
ao trabalho escravo? 

Em que lugares instituições públicas, privadas ou do terceiro setor poderiam ampliar 
suas ações para ajudar na prevenção e erradicação do trabalho escravo no Brasil?



IVTE 

Banco Itaú 
Unibanco 
Banco 
Santander 
Brasil 

O projeto visa ampliar as possibilidades de gestão de risco e prevenção ao trabalho 
escravo em grandes cadeias de produção, por meio da identificação de regiões 
vulneráveis ao trabalho escravo e mapeamento das potencialidades para o risco.

Dados:  
I. Todas as “listas sujas” 
II. Dinâmica do mercado de trabalho (formal e informal) 
III. Informações sobre trabalho remunerado e não-remunerado 
IV. Média de horas trabalhadas (formal e informalmente) e áreas com maior 

incidência com jornada de trabalho acima dos limites legais.
V. Trabalho infantil e adolescente



Banco Itaú 
Unibanco 
Banco 
Santander 
Brasil 

IVTE 



IVTE 

Vídeo 1:
https://youtu.be/7ICxmavVP8U

Vídeo 2:
https://youtu.be/Crxt3kVzjlE

Mais de 100 variáveis 
sociodemograficas e 
socioeconômicas

A avaliação (rating) 
dos Municípios passa 
por uma análise 
multisteakholder

O georreferenciamento
ajuda a envolver o 
Estado e Sociedade Civil 
local

https://youtu.be/7ICxmavVP8U
https://youtu.be/Crxt3kVzjlE


Obrigada! 

Mércia C. Silva
mercia@inpacto.org.br


